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APRESENTAÇÃO 
 

 Semana de História pretende discutir, 

através de debates, mesas redondas, 

oficinas e minicursos, a trajetória das 

políticas neoliberais. Procura promover uma 

discussão a respeito do tema desde o seu 

surgimento, após a Segunda Guerra Mundial, até 

os múltiplos impactos sentidos posteriormente na 

América Latina e, especificamente, no Brasil. 

Dessa maneira, propõe-se discutir as formas pelas 

quais as medidas neoliberais afetaram, e ainda 

comprometem, os direitos sociais e o acesso às 

políticas públicas. Com isso, visa-se estimular o 

debate acerca da importância do Ensino e da 

Pesquisa no âmbito da Universidade Pública e em 

diálogo com o processo de construção da 

cidadania e na consolidação democrática.  

 

Nesse sentido, ao problematizar o pensamento 

neoliberal e entender o impacto de sua agenda 

sobre as políticas públicas, em especial sobre a 

educação, entende-se a universidade como o lugar 

que constrói um espaço coletivo com seus 

professores, alunos e funcionários para discutir 

sobre si e sobre a sua razão de existir enquanto 

instituição. 

Neste contexto, o curso de História, que 

compreende a sua própria Ciência como aquela 

que problematiza a humanidade no tempo e as 

relações que existem entre passado e presente, 

não pode prescindir em discutir o hoje e suas 

relações com a experiência humana. 

Sendo assim, a Semana de História cujo tema é 

Neoliberalismo: fundamentalismo econômico e os 

perigos para a democracia, será uma oportunidade 

de dialogar de forma mais ativa com outros 

departamentos e outras universidades. Dessa 

forma, o evento proposto tem o potencial de 

estimular a discussão em torno da importância do 

ensino público, laico e de qualidade dentro da 

própria universidade e para além dela.  

Comissão Organizadora 
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